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PROCESSO CEE Nº : 635/2008
INTERESSADO
   : Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza
ASSUNTO                 : Aprovação do Projeto do Curso Superior de Tecnologia em 
                                     Manufatura  Aeronáutica,  na  Faculdade  de Tecnologia de  São José dos Campos
RELATORA 

   : Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

PARECER CEE Nº    : 84/2010                 CES             Aprovado em 03-03-2010
CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício Nº 606/2008-GDS, aprovação prévia do Projeto do Curso de Tecnologia em Sistemas Aeronáuticos - Manufatura, atual Curso Superior de Tecnologia em Manufatura Aeronáutica, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Pedro Teixeira Lacava e Sebastião Cardoso, conforme Portaria CEE/GP nº 48/2009, DOE de 20-02-2009, Seção I, Página 2 (fls. 136), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 138 a fls. 143.

Posteriormente, a Instituição atendeu a diligência solicitada pela Assistência Técnica, deste Conselho, encaminhando documentos de fls. 152 a fls. 183 que dizem respeito à reestruturação de seu projeto pedagógico. 
1.2 APRECIAÇÃO
Os pedidos de aprovação prévia de projetos de Curso obedecem, no âmbito deste CEE, à Deliberação CEE nº 07/2000 (artigos 2º, 3º e 4º).  No caso, em tela, observa-se o atendimento dos requisitos ali elencados, como demonstrado na manifestação da  AT (fls. 185 e seguintes).

Foram encaminhadas todas as informações referentes à entidade mantenedora (fls. 43 a fls. 93), à Diretora Superintendente e ao Vice Diretor Superintendente. Além disso, demonstrou-se o planejamento econômico-financeiro, referente à implantação dos Cursos a partir do 2º semestre de 2008, na FATEC, de São José dos Campos (fls. 85 a fls. 86, com a previsão orçamentária referente ao curso), acompanhado dos demais documentos exigidos bem como, do termo de compromisso para a implantação da FATEC (fls. 111) a 114).
Quanto à Instituição de ensino, apresentou-se o histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes (fls. 07 a 11), acompanhados do Índice de Demanda no Processo Seletivo – Vestibular - 2º semestre de 2008 (fls. 12 a 14), da relação dos alunos matriculados nas diversas FATEC no 2º semestre de 2008 (fls. 15 a 18) e do Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (fls. 64 a 76).

No que tange às avaliações exigidas pelo inciso II, do art. 3º da Deliberação o7/2000, segundo a Instituição, o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza preocupado com a qualidade dos Cursos que oferece, organizou a Assessoria de Avaliação Institucional. Essa Assessoria criou o SAI – Sistema de Avaliação Institucional, que tem por finalidade avaliar os processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na realidade social onde a Instituição se insere (de fls. 20 a fls. 21).

Quanto ao Curso em questão, atendendo à Deliberação CEE 86/2009, constante do Ofício AT 90/209, referente ao Proc. CEE 635/2008 (fls. 148), a Instituição declara por meio do Ofício Nº 1080/2009, datado em 24 de novembro de 2009, que o mesmo não consta do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), afirmando que o projeto é experimental e sua justificativa consta no corpo do documento encaminhado de fls. 153 a fls. 183. 
CARGA HORÁRIA E PERÍODO PARA 
INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO

O Curso possui 2880 aulas de 50 minutos, compondo um total de 2400 horas relógio aula. O curso é complementado por estágio supervisionado obrigatório de 400 horas. Deve ser integralizado em no mínimo 6 semestres e no máximo em 12 semestres. Um quadro com a Matriz Curricular do Curso do 1º ao 6º semestre está localizado às fls. 156 dos autos, bem como a distribuição das aulas por área de conhecimento e a distribuição da carga horária por tipo de atividade curricular às fls. 157. O ementário encontra-se de fls. 158 a fls. 175. Deve ser integralizado em no mínimo 06 semestres e no máximo em 10  semestres.

JUSTIFICATIVA

A principal motivação desta implantação é do grande potencial regional Vale do Paraíba no âmbito da oferta de cursos na área da construção, manutenção e operação de aeronaves em razão da crescente atividade aeronáutica na região. Preliminarmente denominado “CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM MANUFATURA AERONÁUTICA”, este curso pretende suprir a demanda existente, formando profissionais para atuarem em empresas aeronáuticas.

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Oferecer as informações básicas e atualizadas relacionadas às principais técnicas aeronáuticas em uso nas Empresas Operadoras de Transporte Aeronáutico Mundial, tais como materiais de uso aeronáutico, processos de manutenção de aeronaves, diagnósticos de equipamentos, análise de desempenho e reparo de aeronaves. Como objetivo específico, o curso pretende suprir o mercado regional e nacional de um profissional que conheça e execute técnicas comumente encontradas na manutenção de aeronaves.

PÚBLICO ALVO
O ingresso no Curso será oferecido às pessoas com Ensino Médio Completo, ou formação equivalente.

METODOLOGIAS DE ENSINO

As disciplinas teóricas e as práticas serão presenciais com utilização de recursos audiovisuais e quadro branco, no esquema tradicional SBL, Solution Based Learning - Aprendizado Baseado na Solução. 

As disciplinas práticas serão presenciais e montadas utilizando o esquema PBL, Problem Based Learni - Aprendizado Baseado no Problema. Cada disciplina poderá adotar a metodologia EAD, ensino a distância, além do tempo estabelecido para aulas presenciais e naqueles assuntos onde a pesquisa individual ou a execução individual de um número maior de exercícios, apresentam melhores resultados de aprendizado. 

A Composição Curricular do Curso está regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia. De fls. 158 a fls. 175 a distribuição da carga horária e as ementas e bibliografias. 

Em relação ao corpo docente, a Instituição se manifesta às fls. 176, apresentando um quadro com o corpo docente, bem como o C. Lattes de todos os docentes envolvidos:

	Nome
	Titulação
	Disciplina

	Adriana da S. Jacinto
	Mestre
	Informática

Introdução à Ling. Programação

	Ana Cecília R. Medeiros
	Doutora
	Direito e Legislação Social

	Dercy Félix da Silva
	Mestre
	Cálculo e Mec. 

	Eliane P. Mergulhão Dias
	Doutora
	Português Met.

	Guaraci Lima de Morais
	Mestre
	Gestão Ambiental

Economia

	Herivelto T. M. Santos
	Mestre
	Estatística

Mec. e Manutenção

	Jorge K. da Silva Formiga
	Mestre
	Cálculo I e II 

Física I e II 

	José Jaetis Rosário
	Mestre
	Segurança no Trabalho

	Newton Yamada
	Especialista
	Processos de Fabricação

	Nilo J. Vieira
	Mestre
	Inglês para Aeronáutica I e II

	Renata C. Fusverk da Silva
	Mestre
	Matemática

Estatística

Álgebra

	Sergio Espel de Oliveira
	Mestre
	Desenho Técnico I

Desenho Técnico II

	Sidney Carrara
	Doutor
	Eletrotécnica;

Instrumentos e Medidas Elétricas

	Viliam Sinka
	Doutor
	Materiais I 

Materiais II


Currículo Lattes: 

	Nome
	Currículo Lattes

	Adriana da S. Jacinto
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4734087J2 

	Ana Cecília R. Medeiros
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4798323H7

	Dercy Félix da Silva
	http://lattes.cnpq.br/7911918958263988

	Eliane P. Mergulhão Dias
	http://lattes.cnpq.br/8261748179517367

	Guaraci Lima de Morais
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4778893D8

	Herivelto T. M. Santos
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4762032P1

	Jorge K. da Silva Formiga
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=E9700101

	José Jaetis Rosário
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4258383P6

	Newton Yamada
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4228748A6

	Nilo J. Vieira
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4717471Z6

	Renata C. Fusverk da Silva
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4161912D2

	Sergio Espel de Oliveira
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4266078P2

	Sidney Carrara
	http://lattes.cnpq.br/8150925419324335

	Viliam Sinka
	http://lattes.cnpq.br/9509950515555795


A Biblioteca da FATEC tem em seu acervo cerca de 30 títulos relativos às disciplinas específicas dos primeiros dois semestres. Para as disciplinas futuras foi elaborado um pedido conforme Ofício nº 265/2009 de Solicitação de Compra de livros para Biblioteca, Área de Aeronáutica, em caráter de urgência, conforme se declara às fls. 177 e a listagem de livros a serem adquiridos de fls. 177 a 179.

Em relação a laboratórios e equipamentos, a Instituição se manifesta de fls. 180 a fls. 183, relacionando os laboratórios, bem como todos os seus equipamentos, de maneira pormenorizada:

LABORATÓRIOS EM FASE DE IMPLANTAÇÃO
· Laboratório de Tratamentos Térmicos e Metalografia;

· Laboratório de Eletro-Eletrônica/Medidas Elétricas;

· Laboratório de Ensaios Não-Destrutivos;

· Laboratório de Eletrônica Digital;

· Laboratório de Máquinas Elétricas;

· Laboratório de Hidráulica;

· Laboratório de Pneumática;

· Laboratório de Sistemas Térmicos;

· Laboratório de Metrologia;

· Laboratório de Ensaios Destrutivos.

Os equipamentos referentes a cada laboratório estão elencados a fls. 180/185.

A Instituição ainda se compromete à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:
a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados (fls. 111 e fls. 177);

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias (fls. 111);

c)novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação (fls. 180 a fls. 183).

Os Especialistas, em seu Relatório circunstanciado de fls. 138 a fls. 143, haviam se mostrado favoráveis à autorização prévia do curso, apontados algumas lacunas já sanadas no atual projeto. 
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Projeto de Curso Superior de Tecnologia em Manufatura Aeronáutica oferecido pela Faculdade de Tecnologia de São José dos Campos, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.
Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas as suas instalações para a verificação do cumprimento dos termos de compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, reiterando-se que, até essa aprovação, a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o curso citado.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
                 Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de fevereiro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de março de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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